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Na semana passada, o tufão severo “Saola” atingiu Macau e obrigou a região a içar 

sinais superiores a 8, durante 25 horas. Felizmente, graças ao esforço e zelo das equipas 

da estrutura de protecção civil e dos diferentes sectores sociais, a cidade não sofreu 

danos graves durante as condições atmosféricas severas causadas pelo tufão. Por isso, 

gostaria de aproveitar a sessão de intervenção antes da ordem do dia de hoje para 

endereçar os meus sinceros agradecimentos e exprimir o meu respeito a todos aqueles 

que trabalharam arduamente nas suas funções, para proteger Macau e para garantir uma 

rápida e ordenada retoma do funcionamento da sociedade, após a passagem do tufão! 

 

Durante o tufão “Saola”, pude observar que o Governo lançou, pela primeira vez, a 

medida de disponibilizar espaços interiores para as pessoas que estão à espera de táxis 

num dos principais postos fronteiriços, para que os residentes e os turistas não ficassem 

a sofrer com o vento e a chuva, durante a espera. Pessoalmente, considero que esta 

medida merece reconhecimento e que medidas semelhantes devem ser lançadas nos 

outros postos fronteiriços, no futuro. 

 

Apesar de o ambiente de espera ter sido melhorado, o tempo de espera continuou 

longo, devido à suspensão do serviço dos outros meios de transporte público, durante o 

sinal 8 de tufão. Portanto, proponho que as autoridades competentes considerem criar 

um regime que permita a utilização de instalações de organizações privadas e comerciais, 

face a situações públicas especiais. Para isso, é necessário ter em conta vários factores, 

nomeadamente o conteúdo do diploma legal e os possíveis problemas que podem ser 

encontrados na prática a nível de seguro, remunerações e cedência de instalações, entre 

outros. Paralelamente, o Governo também deve estudar a possibilidade de criar uma 

equipa de apoio voluntário aos departamentos de protecção civil, tal como acontece em 

Hong Kong, com o Civil Aid Service. 

 

Nos últimos anos, os serviços de turismo e de promoção de Macau, assim como o 

sector do turismo local, têm vindo a promover Macau com todo o esforço. Na minha 

opinião, além da história, da cultura, da gastronomia e das atracções turísticas de Macau, 



 

a forma como os diferentes sectores sociais locais prestam apoio aos turistas sob 

condições atmosféricas severas e unem as suas forças para lidar com desastres naturais 

é igualmente um aspecto que merece ser divulgado para o exterior, pois isto trata-se de 

soft power! 

 


